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NOS BALKANS 
A situação dos palzes balkanlcoa assumi aspecto grave, qtie ea 

n5o tem o direilo de desconhecer, etn raaSo da perturbação politica do 
continente enropeu, realizada pela Allemanha e pela Russla. O que em 
outros tempoa teria Blmplefcmentu caracter tocai, empresta actualmen-
ta aos factos Importância considerável sob o ponto de vista internacio­
nal. Um trabalho politico profundo realiza-se actualmente noa BalltnnB 
para a formagao de um grupo de Eatadoa neutros, 

Bm 1820, organlzou-se nos Balkans o primeiro grupo politico, com­
posto da Yugoalavla, Rumania e Tch ecoa 1 ova qul a, o qual, em feverei­
ro de 1833, se translormou na Pequena Entente, segundo resoluções to­
madas por eiíteBj trea paizea, em duaa reuniões effectuadas em Genebra. 
EO!) a presidência de Jevitich, miniatro dos estrangeiros da Yugoalavla. 
Então, ficou decidido quo as convenções de alliança entre a Rumania 
a a Tcheeoslovaquia, de, 23 de abril da 1921, entre a Rumania e Yvigo-
alavla, do 7 de Junho de 1921, e entre a Tcheeoslovaquia e a Yugoslavm, 
de 31 de agosto de 1M2, que haviam sitio prolongadas até 21 de inalo da 
1B2U, se completavam com as reiioluçòce das duas reuniões já alludidas 
em Genebra, aendo renovadas por tempo Indeterminado. Desia manei­
ra, totJos os actos creando e organlsando a Pequena Entente íoram não 
BÓ tornados permanentes, como ainda constituídos por um unico Ins­
trumento juridlco. 

Em 1934, a Quadupla Entent» foi organizada entre a Rumania. 
rugoalavia, Turquia e Grécia, tendo, segundo o pensamento dos neus 
ormdoree, j^Êxondre I c Ataiurk Kemal, hoje fallecidos. o objectivo de 
englobar progressivamente iodes os Estados balkantcoa, sem excepção 
Blgunja; esta organização deixou de exislír com o desfippi.lvri-
mvulv da Tcheeoslovaquia. A Rússia, depois do pacto com a Allema-
BBa, para a conquista da Polónia, entrou a exercer pressão sobre os 
paizes balkanicos. quo envidam esforços para a organisaçào da \im 
pacto sob o signo da neutralidade. Este bioco dos paizes neutrog da 
Europa balkano-danubiana deverá comprebender a Hungria, a Ruma­
nia, a Yugoslavia. a Bulgária, a Turquia e a Grécia, tendo por missão 
deÍPnder a paz nessa parte da Europa e a independência dos EateSoa, 
que o oonslituirem. A Yugoslavia dirigiu ss primeiras phases das ne­
gociações, procurando melhorar aa relações entre a Hungria e a Ru­
mania. conseguindo algo a respeito. Por sua vez, a Rumania buscou 
um entendimento geral, do qual participaria a Bulgária. 

"Todos oa dias, alfirma o "Times", de Londres. :,uniltl pi ie am-se as 
provas de que o governo italiano encara com sympathia a formação da 
uai grupo balkanico neutro. Essaa mesmas provas são acompauliadrm 
desde ha algum, tempo de criticas acerbos contra os Soviets". Maf:. ac­
centua o jornal, a atalia ficou indignada com o manifesto do IComintrm 
e empenha os maiores esforços para que os Balkans resistam á propa­
ganda communista. E' preciso entretanto não se enganar sobre o al­
cance dessa altitude tía Itália: "O facto de que ma pontos do vista íta^ 
linnos possam coincidir com os da França e da Grã. Bretanha não im­
plica de maneira nenhuma qualquer modificação na politica geral da 
Roma. D ponto de conlacto não tem absolutamente nnda em eonimum 
com o traço de união". 

Mas, para n constituição do bloco halkano-danublano e mistâr quc 
cessem os divorgonesias ainda existentes por parte da Hungria e da Bul­
gária, que devem ser englobadas nossa organisaçào de defeaa commum, 
que se Impõe para qne o comnvunismo não invada a Europa. Aconfce, 
porám, que o conde Csary. na Camará húngara, no dia 21, durante os 
debates do. orça men lo do ministério dos negocloa' exleflores. deciamu: 

"Quanto às noticias divulgadas pela imprensa a respeito da forma­
ção de um bloco doa neutros, posso flixer que uma coilaboração estavfil 
ao interesse da paz, primeiro, não pode ser dirigida contra terceiros: 
segundo, as dissenções devem primeiro ser atenuadas ontra nós e OH Ea­
tadoa desejosos de tazor parte de tal coilaboração". 

Esta declaraçã.o do conde Csary motivou, por sua vez, a do primei­
ro ministro da Rumania de ser impossível a orgcnlaação do bloco bal-
k ano-d annb iano, em face das exigências lerritoriaes húngaras, 

Mag o conde Csary declarou lambem, no discurso alludido": "Con­
servamos os nossos antigos amigos, A amlaade mais intima noa une à 
Itália". Ha esperanças de que a Itália, que tem o máximo Interesso no 
formação do bloco, para recuperar a sua influencia e fozer frente á 
Rússia na região baikanlca-õanubiana, usará dos seus bons officioa 
junto a Hungria para que modere as suas exigências a collnbore na oi-
ganisação do bloco em apreço. 

\LGAPONE EM LIBERDADE "ffl»1»?-

Al Capone o famoso gangster celebrisado pelos seus crimes durante o periodo da Lei Secca, nos Estados Unidos, depois de 7 annos de 
prisão íoi posto em liberdade. O cliché acima fixa um aspecto de AlCapone em um automóvel quando deixava o presidio que o releva 
durante varios annos. Actualmente Al Gstá hospitalizado em BaUimore e segundo o noticiário dos jornaes, está soffrendo de amollcci-

mento cerebral. (Photo da "Associated Press", c!e Ncw.York, por avião para "A TAKDE") 

0 BLOQUEIO DAS COSTAS INGLEZAS... 

Os circulos nazistas annun ciam a repetição da especta­
cular façanha de Scapatlow 

TORPEDEADO UIVI NAVIO HOLLANDEZ 
VICTIMA DAS MINAS, A INGLATERRA PERDE UM 

TRANSATLÂNTICO 
LONDRES, 24 (A. P . ) — As 

rotas maritimas. das quaes epenB 

a Inglaterra para sua a imen-
, testemunharam novas perdas 

na navegação, ao tempo em que 
ha crescente tensão, devido ás 
queixas enérgicas apresentadas pe,, 
los paizes neutros, contra o proje,, 
ctado bloqueio britannico ás expor­
tações allemães. A ultima v ctima, 
' i hoje, das minas semeadas na 

co t̂a oriental da Inglaterra e cujo 
lançamento é attribuido aos hydro, 
aviões allemães. foi o transat antico 
britannico "Mangalore", de 8886 
toneladas, com uma tripulação de 77 
homens, que foram todos salvos, 
Foi o 83.o navio britannico. entre 
os de guerra e mercantes, afundado 
depoia do d?a 3 de setembro Em 
menos dí uma semana, po em. o 
total de perdas elovou.se a 30 na­
vios. 

Agora mesmo, chegam as pri-
meiras informações do afundamen. 
to do navio hollandez de 5133 to , 
neladas, o "Sliedrecht". torp deado 
Por um submarino allemão. 5 so . 
breviventes do "Sliedrecht" des. 
embarcaram hoje na costa no-oeste, 
trazidos por uma chalupa, depois 
de vogarem 7 dias e meio. em um 
hote, no alto mar. 26 dos tripulan­
tes desappareceram.; Ouvidos, os] 

COMMUNICADOS OFFI­
CIAES DE GUERRA 

Noticias da Fiança e da 
AUemanha 

PARIS, 25 (A. P.) — Communicádo 
'da guerra do governo irancez, divulgado 
la manbâ de hoje, 25: "Nada de impor, 
tuncla occorreu, durante a noite 

. BKRUM, 25 (A. P.) — Communleado 
Oe Sucera do cominando supremo: 

"Na (rente occidental, houve, ontem, 
"gelra actividade -local, com es arainu, 
taa c íògo íraco de arlilbarla, em varios 
tontoí do "íront". Na região da írontei. 
i> occidental, o Inimigo foz reconhcrl-
nentoa isolados com aviõeg, ao passo qu 
« opparelhcs allemães penetraram ai 
a coração da França. Um submarino alli 
'"So. opcrnndo no sector que lhe aBslst< 
«irpreliendeu e poZ a pique um navio de 
guerra britannico, de 7.000 to i ela d as, 
JIiio digfarçado em navio hollandez, íôra 
•ncumbldo pelas autoridades brit nnleas, 
Jjara ilar caga aos Biibmtirlnos. Trolo-s 
!r urri Brande navio auxiliar da esqUu 
dis. SpEundn Intormaçnea lc procedência, ̂ Q 
nrltannlea, foi níundodo, na costa midés, fa 

^ ^ Inglaterra,, o navio "Mangalore",Na Cervojavia, ou admittir 
a? s.eao toiíeiadhs.- grande incapacldada na ç&ao. 

ichem n BERUM, 24 _ (A. P.) — Qs circulos j ciaes o 
nazistas asseguram Eerem delentorefl doj parecia. 
pmlominJo no ar.sobre a França e a In. N â D ; K . pr0priamente, 
gíaterra. em consequência de 4 dias con. o f f i (;-a l ^ q U ) , 

inconveniente do que 

sobreviventes declaram q 
ubmarino torpedeou o "Sliedrecht" 
imbora fosse avisado t ra tasse dc 
im navio neutro, que se de tinava 
i porto também neutro. 

Emquanto isto, os technicos bri­
tannicos 'dirigemase. pressur 
aos laboratórios e recorrem 
barcos de pesca, afim de se dado 
nicio ao combate contra á intensi. 

ficada guerra de minas, que, se. 
lundo vaticinou, hoje. uma conhe-
.ida autoridade naval, constitue 
"uma ameaça extremamente gra. 
ve". Os technicos em expio ivos 
em electricidades, alem de outros 
scientistas, concentram esforços, 

busca de Uma conlra-aima &s 
minas. Por outra parte, os hábeis 
navegadores em chalupas e rebo­
cadores acceleram esforços afim 

rem limpar as rotas da 
dog terríveis engenhos 

explosivos. 
Os aviões de guerra ai emães 

continuaram hoje seus voos de r c 
conhecimento, indo alím das ilhas 
Shetland do Norte. As duas "vi­

las" de hoje elevam a 8 o numero 
de vezes em que apporecem. Não 
foram lançadas bombas. 

Entrementes, mais do' que nunca, 
iía a Inglaterra resolvida a ap . 

prebendei- as exportações o lemas, 
esmo em navios neutros, h vendo 

„ Conselho dado ordens terminan­
tes para que as appreensões de 
gas, no mar, tenham inicio na pro. 

terça.feira. 3 prote tos já 
estão annunciados. A Hollanda já 
protestou. A Beigica. segundo sua 
imprensa, prepara-se para protes. 
tar, A Dinamarca enviou uma de . 
legação económica a Londreg, afim 
de solucionar oa problemas resul. 
tantes da guerra no mar. inclusive 
O bloqueio de exportações, 

A Inglaterra declarou illegal a 
guerra de minas por parte da Alle­
manha, e deliberou, medida justi . 
ficada, a apprehensão das exporta, 
ções allemãs, embora a Declaraçfio 
de Paris, datada de 1856. não ad-
nriitta taes apprehensões. 

O caso dos dois agentes brilanni. 
cos foi confirmado, segundo a ver . 
são que divulgamos hoje pela ma­
nhã, afim de verificarem _ ae era 
bona fide" a offerta allemS de paz. 
resultando em sua captura peloa 
agentes da Gestapo, em Venloo. 

Falando eobre D attentado de 
Munich, que segundo versão allemã 
teria sido inspirado pelos britanni. 
cos. a-,imprenEa ingleza diz que a 
Gestapo deve confessar que sabia 

istência da bomba na adega 
admittir sua 

actividades aéreos, nos re. 
feridos paizes, e, ainda mais, do 'contrn. 
le" das aguas, situadas aas imm diações 

oriental britannica. Ao mesmo 
tempo em que annunciam o cancella-
mento dos jogos olympicos de nverno, 

n fevereiro de 1940, deixam entendido 
ue a guerra se prolongará, pelo menos. 

Uma onda intensa de jubilo p rcorreu 
Allemanha, quando foi hoje ai nuncia. 

de que um U-boat allemão pene rou na 
hahia de Firtb of Forth, pela egunda 

•pedeando o eruzador br tannico 
"Belfast", o que repreaenta uma nova e 

isada íaçanha da marinha de guerra 
allemã. Foi a repetição espectacular da 
tragedia com o "Royal Oak". 

Em visla dos recentes afundamentos de 
innumeras navios neutt 

pelas minas nazistas 
prensa nlIp-inS aconselha os paizes neutros, 
para que, em vísta de nSo hav r rotas 

igaglo abertas para a In lalen-a, 
adoptem o plano nort&íimerlcano de com 
pra, pagamento e transporte pelo Interes. 

jnlea solução para suas dif, 
ficuldudes. O pjano, ora aconselhado, foi, 
de Inicio, dosdénhedo, quando o3 Enladoa 
Tlnldrs anmincíaram a nova modalidade 

neutralidade. Comtudo. cs-lste, 
mlndice do que OB meios offi. 

, alie sejam de procedem 
apezar de se atlirmar. offimlmcnts. 

estar a Allemanha no direito de lançal.as. 
si quizer e nn melhor oceasião que conve. 
nha demonstrar aos palzes neutros a ne-

o commerció com a 
Grã Bretanha. 

culos nazistas que torpes 
deamento do "Belfast" foi realizado para 

Allemanha controla, de 
lacto, as próprias aguas brilannlcaa. Ain. 

se vangloriam os meios fficiae 
allemães deste torp ed eam ento, pe o íacti 

haver o sr. Winston Churchi decla. 
rado que as defesas do porto fo 
forçadas, tres vezes mais, depois que hou. 

feliz "raid" allemão na bahia de 
Seapa.Flow. 

A campanha aérea de i dias em que 
maior parte do território francez e varias 
partes da Inglaterra foram sobrevoadas 
sem perdas, prova, com evidencia, a su. 
perioridade allemã nos ares. como JS to­
ra anteriormente demonstrado na" Poionia 
Foi a primeira vez que as grandes Uni. 
dades aéreas de um lado adversário con. 
seguiram ir ao interior do paiz inimigo, 
muito e muito além das linhas e zonas 
de defesa, ao passo qne o inimigo só pou. 
de penetrar em território allemão, em 
casoa simples e Isolados. 

OS ESTADOS UNIDOS PREPARAM-SE 

PARA QUALQUER EMERGÊNCIA 

Vão ser subincltidos a severo teinamento o Exercito 
e a Guarda Nacional 

WASHINGTON, 25 (A. P.) _ Nove allos comman. 
dantes das tropas do exercito forara chamados a esta ca­
piial, para uma conferencia extraordinária com o Estado 
Maior, sobre assumptos que se referem ao treinamento, 
em massa, do Exercito regular e da Guarda Nacional. A 
conferencia será no dia 30 do corrente, com a presença 
de 3 lenenles-generaes e 6 majores-generaes. O treina­
mento do Exercito será em escala muilo superior ao da 
guerra mundial. Estes officiaes são commandanles de 9 
legiões militares, dos corpos continentaes norte-ame­
ricanos. 

PARA LIVRAR OS MARES INGLEZES DAS 
MINAS INIMIGAS 

A INGLATERRA tANÇA TIM APPELLO AOS TRA­
BALHADORES MARÍTIMOS E ESCAPHANDRISTAS 

LONDRES, BB (A. P.) — A marinha hritannlca acaba de langa vehe­
mente appello aos trabalhadores do mar e eBoaphandrlstae, dentro d idarta 
de 18 a 46 annoe, para qua sc alistem, oom a máxima urgência, nós aervlçc 
de navegação oom o flm de arrancar as minas Inimigas, semeadas nos co! 
taa da Inglatorra. Ao mosmo tompo, annuncia o governo qUe estÃ preparai 
do aa reepoatBB explicativas quo dará á Hollanda, Bélgica, Itália e Japa 
sobre suas reclamações, quanto A próxima entrada em vigor das med daa c 
apprehenaão das oxportaqôes aUemãa, cujos resultados, segundo alleguram 
estes i paizea. serão altamente prwjudlclaes para o seu commerció marítimo. 
Uma delegação commercial dlnamarqueza, que ao encontra nesta capital, 
também serã Informada sohre o aosiimpto. 

0 L A N Ç A M E N T O DE M I N A S 

POR A V I Õ E S 

Manifestam-se duvidas dos technicos militares america­
nos, sobre a efficiencia do methodo 

NOVA YORK, 2b CA. P.) — Os te- nham poder explosivo, sufficiente, para 
chnlcos militares e aéreos, doa Esla­
dos UnidoB, exprimem duvidas quanto-

efEiclencle da propallado methodo al­
lemão de lançamento de minaa, do ar, 

demonstram Interesse ein conheber 
i detalhes 09 nViôea do Reich, quc 

engenhos no r o Ta-
BGorescènlando. todavia, que, em­

bora eeja a primeira vez que o me­
thodo é usado na guerra actual não é 
novidade o lançamento de mina do ar. 

'dade, nSo passa de uma Va­
riação do bem conhecido uso ãb aviões 
para lançar torpedos, de altura equl-
vaienle de 40 ã 101) pés, aclm; 
perflcie da agua. Todas as marinhas 
de guerra no mundo, affirmam ainda. 

LONDRES ACORDOU HOJE, SOB 0 

RUIDO DE EXPLOSÕES 

NAO ERAM ATAQUES ALLEMÃES; MAS ATTEN­
TADOS DOS TERRORISTAS IRLANDEZES 

LONaHES. 26 (A. P . ) — Gran. 
de p a r a da populaç&o londrina 
acreditou que os tão esperados 
"raids" aéreos aobre Londr n na» 
viam tido inicio ao amanhecer de 
hoje, quando variog eatampídos 
íortes, produridos pela explosão de 
bombas, foram ouvidos, rompendo 
o silencio matutino. 

Immediatamente, correu c lere a 
noticia de que varias bombas ex. 
plodiram nas cabines do telephones 
públicos e caixas de chamada da 
policia. 

Como ainda estava o céo llumi. 
nndo pelo luar, multa gente voltou 
suas vistas para os ares, não con, 
seguindo, porem? observar nem 
aombra de aviões. 

A Scotland Vard entrou om 
acção, ptla&iulnsto c IfinsamentQ d | 

bombas aos terroristas irlahdezeB. 
cujE» acção nefasta já sa faz sentir 
desde o inicio do anno. Poucas ho­
ras antes, havia chegado um com» 
municado urgente, annunçiando 
que em Birmingham, cidade natal 
do ministro Chamberlain, varias 
explosões destruíram, no centro 
urbano, 6 cabines telephonlceis. 

FLUCTUA UM NAVIO IN-
GLEZ, AFUNDADO EM 

VALÊNCIA 

VALÊNCIA, 25 (A. P , ) — A 
commissão de salvamento conse. 
guiu fazer fluctuar o navio britan, 
nico "Foynes", de 820 ton ladas, 
afundado no poito da Valenc a, du. 

capazes de lançar torpe­
dos. Os mesmos entendidos ac editam 
que o paso medio de uma mina è de 
1 OOU libras para mais e as lançadas 
pelos hydro-planos foram de muito 

tamanho, mais para embaraçar 
do que destruir a navegação. Os i 

aviBes de bombardeio nSo pode-
Iransportar mais de 2 ou 3 ml-
de tamanho natural. Eni et-anlo, 

podem transportar uma dum de minas 
pezem cerca de 300 li­

bres cada uma. 

Explicam os mesmos tnforman cs que 
n&o ha perigo de explosão das m 
mesmo com descida brusca so re 
agua, porque todas as minas sã cheias 
de "TNT", explosivo poderoso, qi 
requer um detonador para Ince dial-
Por melo de um systema mechanico, 
observam, como por exemplo para-
qnedas, pode-se depositar a mina, 
modo que o deionador fique em poal-
çào de ignição e assim cila d sce 
(undo na mesma posição. 

Divulga-se que as Mrças da vlaçfio, 
e da marinha dos Estados UnldOs 
perlmcnlaram a possibilidade dfi 
mear minas do aT, porem, observaram 
ier Impntlcavel p medidat «rtt vfio 
corrido. As grandes "fortalesa 

doras" lançaram bombas, que não de­
veriam explodir maa, sim, servi em.dí 
alvo para oa axorúlolos de bombardeio 
do ar. 

As pequenas mltiM allemãs 1 nçadas 
• iselos hydro-aviôes são perlgosaa 
fpequenM embarcações « poderão 
mo Cdlisar damnos aerloa aoe grandes 
navloi, sl Explodirem em pontos como 
na roda do Wme ou naa hélices duvl-

idBaâfcBS fltWM pequeniia aiiuaa ^ 

afundar grandes navios, Acredi am 
technicos haver certa confusão sobre 
as noticias que cõt-reram, dé qú6 «E 
allemães tenha inventado um novo ly^ 
po de minaa m a g n é t i c a s e são 
de opinião que Be trate, s mpleS-

mente. de Uma mina do typo e ectrlco, 
amplo UBo pelas grandes naçBes. 

As possibilidades de Um typo de mina 
magnética, em nue um ctimpo magnéti­
co existente, no seu Interior, fa a íluir 
uma corrente eléctrica, quando o fundo 
de um navlD passar na* proximidades. 
3S foram estudadas nesle palK. consta-
tfmdo-se que isto só aeria possível 
uma distancia de 30 pés e obse vandn-
se. ademais, que a fonte de 
induzida não era forte bastante para 
produzir o effeito desejadi 

0 ATAQUE AO "BELFAST" 

BERLIM, 84 (A, P.) — Segundo no­
ticias publicadas pelo "New York Ti-

', o eruzador britannico "Belfast" 
íicou grandemente avariado pelo ala-
que de um submarino, que toiped\.u 

referido navio, IdenllÉo aos da clas-
fle do "Southampton." na babia de 
Firth ol f-^-ih 

Uma proprietária de arma­
zém condemnada a 10 annos 

de prisão 

BERLIM, 23 (A . P . ) — A s t a . 
Martha Krause, proprietária de 

azem de viveres, foi con„ 
demnada a 10 annos de trabalhos 

itenciaria, pelo delicto de 
carne, manteiga e tecidos, 

tem exigir dos compradores a apre-, 
Bentação dos cartões de raciona^ 
mento. A referida senhora foi acB 
cusada de estar lesando a economia 

e guerra do Reich^ 

NO LEITO DE^MORIBUNDO 

A França condecora, com a 
medalha de Merito Militar^ 
um bravo aviador britannico 

PARIS. 23 (A. P . ) — Com aa 
forças acreas bTltannicas, em local 
náo determinado. —• Foi annuncia, 
do que um aviador britannico r e . 
cebeu a medalha do "merito mil í . 
iar", antes de morrer, em conse­
quência de ferimentos de guerra* 
em um hospital de sangue na F ran . 
ça. O general francez que visitou o 
moribundo no seu leito de dor,-
collocou a referida condecoração 
em seu peito, em tocante homena -
gem. Foi o primeiro aviador da 
Royal Air Force, condecorado por 
actos de valor peia França, na 
actual guerra. Seu nome: sargento, 
observador J . Vitkers, 

REMODELAÇÃO DO GA­
BINETE YUGOSLAVO 

O objectivo é a unificação dà 
politica interna 

BELGRADO, 24 (A. P . ) — An-
nuiicia_se uma renovação comple. 

no gabinete yugoslavo, segundo 
desejos do primeiro ministro 

Paul Cvetkovic. que dará á Yugo-
m- poderoso governo ds co. 

DiZaSe, de ante-máo, qué 
ninistros serão nomeados, 

provavelmente na próxima semana,-
•om o fim de unificação da politi. 
;a interna. A voz corrente é de que 
i Yucoslavia está entrando no mais 
Titico periodo. entre as relações 

commerciaes com a AUemanha e as 
estipulações geraes de sua neutrali, 
dade^ 

FRACASSOU 0 ATAQUE 

A acção allemã foi precedida 
de fogo de artilharia 

PARIS, 24 (A. P.) — Os clrCulOS 
militares Informam que OB allemães in. 
tentaram um ataque, a leste do Mo-
sella, depois de um fogo preparatória 

artilharia, fracassando, porem, em 
s Intentos. 

GREVES E "SABOTAGÊ" 

Um plano russo a ser execu­
tado nos Estadoa Unidos 
WASHINGTON, 24 (A. P . ) — 

O Comité Dies. da Gamara dos Re . 
presbntantes. encarregado de apu. 
rar as actividades não americanas, 
.nformou á imprensa, por interme. 
dto do presidente Dies. que os Bs . 
tados Unidos devem cortar as rela. 

3 com a ITnião Soviética, caso 
Soviets não dêem garantias 

concretas, de que porão termo as 
actividades que violam o tratado 
de 1933, dito de reconhecimento. 
Este tratado, é uma espécie de ac , 

•do, peio qual os Estados Uni-
i reconheceram, officialmente, tis 

garantias apresentadas pela Russin, 
de que não procurada interferir 
nos negócios internos deste paiz. 

O sr. Dies. que acaba de regres­
sar de uma longa excursão, com. 
provou que o partido communista, 
ligado intimamente a Moscou, t ra . 
cou planos de greves e sataotage 
pnra o caso em que os Estados 
Unidos entrassem na guerra. Como 
maior evidencia das allegadas vio. 
lações russas, aceusa o sr. Dies os 
casos de conspiração para burlar 
as leis nor teame ric anos. sobre pns-
Eapoi'tes. de modo a manter em in. 
cognlto os agentes russos, para a 
(jratica de roubos de segredos in­
dustriaes e militares, justamente 
quando se fala, de um modo geral, 
que o governo allemâo também 
íiripota taes methodos. 

0 JAPÃO PROTESTA CONTRA A EXTEN­

SÃO DO BLOQUEIO 

A attitude de Toldo envolve uma ameaça á Inglaterra 

TOKIO, 25. (A, P . ) — O Ministério do Exterior informa que 0 
embaixador Japonez Shigemltsu foi autorizado a apresentar um pro­
testo muito enérgico, junto ao governo britannico, contra o bloqueio 
das exportações allemãs. Explicando o facto, o porta.vov. do Miim. 
terio diz que a medida britannica não somente excede os limites de 
represálias, reconhecidos pelo direito internacional', como é uma vio­
lação das garantias dadaa ao governo japonez, pela Inglftíerra, de qhe ' 
não haveria de intervir, de qualquer modo, nas exportações de p w . , 
duetos allemâefi. E* bein possível, acerescenta, que a medida venha 
a impedir a Importação, no Japão, de Importantes produetos adquiri, 
doa na Allemanha. com o que o governo "japonoz i>unca poderá 
acquiescer. No e \ o em que os interasBee vitaas do Japão sejam dire­
ctamente aífaclados, «om a attilude britantílcn. arAmata o Infor. 
mm»uf> W & IfiTi fiWfldo. â adOptM m^idas fim contíavio," 
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